


Programa do 1º semestre

Aula 01 – CRIAÇÃO E QUEDA
Aula 02 – A NECESSIDADE DA REDENÇÃO
Aula 03 – JUSTIFICAÇÃO
Aula 04 – REGENERAÇÃO
Aula 05 – SANTIFICAÇÃO I
Aula 06 – SANTIFICAÇÃO II
Aula 07 – GLORIFICAÇÃO
Aula 08 – O CARÁTER CRISTÃO
Aula 09 – OBRAS DA CARNE I
Aula 10 – OBRAS DA CARNE II
Aula 11 – FRUTO DO ESPÍRITO I
Aula 12 – FRUTO DO ESPÍRITO II
Aula 13 – A LEI DO PECADO (Romanos 6 e 7) I
Aula 14 – A LEI DO PECADO (Romanos 6 e 7) II
Aula 15 – A LEI DO ESPÍRITO (Romanos 8) I
Aula 16 – A LEI DO ESPÍRITO (Romanos 8; Colossenses 3) II



A abrangência da Redenção 

REDENÇÃO

JUSTIFICAÇÃO SANTIFICAÇÃO GLORIFICAÇÃO



“E aos que predestinou, a esses 
também chamou; e aos que chamou, a 
esses também justificou; e aos que 
justificou, a esses também glorificou.” 

(Romanos 8.30)

A abrangência da Redenção 



Definindo Justificação 

É a ação divina, em Cristo Jesus, 

através da qual Deus nos liberta da 

culpa do pecado. 



Definindo Justificação 

A justificação pela fé significa o ato 
jurídico da parte de Deus em que Ele 
declara como justos homens injustos, 
por causa dos méritos de seu Filho. Isso 
significa que por sua graça, mediante a 
fé em Cristo, Deus reputa reto aquele 
que é culpado.



Definindo Justificação 

É um ato de Deus realizado uma 

única vez e que está no passado. 

E através desse ato, Deus nos 

declara justos e portanto, a culpa 

do pecado já não existe.



Justificação segundo Lutero 

“Esta doutrina [justificação] é a cabeça 
e a pedra fundamental. Por si só, ela 
gera, alimenta, edifica, preserva e 

defende a igreja de Deus. E sem ela, a 
igreja de Deus não poderia existir nem 

por uma única hora”.
(Martinho Lutero)



Justificação, centro da Reforma

A justificação é o ponto do processo 
lógico da salvação em que Deus declara 
que uma pessoa está num estado de 
redenção. A justificação pela fé é uma 
doutrina fundamental na Fé Cristã, e 
esteve no centro da Reforma 
Protestante.



A natureza da Justificação

 Não é um processo é um ATO, ÚNICO 
E IRREPETÍVEL. 

 Não é o que Deus faz em nós, mas o 
que Deus faz por nós. Ela não 
acontece no coração do crente e sim 
no tribunal de Deus. 



A natureza da Justificação

 É uma DECLARAÇÃO JUDICIAL DE 
DEUS, que ocorre no TRIBUNAL DE 
DEUS, informando que todo aquele 
que crê no SENHOR JESUS CRISTO 
não tem mais culpa sobre si.



A natureza da Justificação

 Na JUSTIFICAÇÃO não há GRAU, isto 
é: o crente mais fraco está tão 
justificado quanto o mais piedoso. 

 A justificação é final e irreversível e 
está fundamentada na obediência 
de Cristo.



A natureza da Justificação

 “[...] pois todos pecaram e carecem da glória 
de Deus, sendo justificados gratuitamente, 
mediante a redenção que há em Cristo Jesus, 
[...]”. (Romanos 3.23-24)

 Deus justifica o injusto!



A causa meritória da Justificação

A CAUSA está na EFICÁCIA DA MORTE expiatória e 
vicária (SUBSTITUTO LEGAL) do Senhor Jesus 
Cristo. 



A causa meritória da Justificação

Portanto, quem está em  Cristo está quite com a 
Lei de Deus e com a Justiça de Deus. Agora não 
pesa mais nenhuma condenação para os que 
estão em Cristo.



A causa meritória da Justificação

Deus não justifica o pecador em razão qualquer 
coisa nele operada, ou por ele feita, porém 
somente em consideração da obra de Cristo; isto 
é: Deus, imputa no eleito, a obediência e a 
satisfação de Cristo.



A causa meritória da Justificação

Deus não justifica o pecador em razão qualquer 
coisa nele operada, ou por ele feita, porém 
somente em consideração da obra de Cristo; isto 
é: Deus, imputa no eleito, a obediência e a 
satisfação de Cristo.



A causa instrumental 

da Justificação

A causa instrumental da justificação é a 

FÉ.



Não somos justificados por causa da “nossa” 
fé, mas sim MEDIANTE A FÉ que Deus mesmo 
imputa em nós. 
Pela FÉ nos apropriamos da obra expiatória de 
Cristo Jesus na cruz do Calvário.

A causa instrumental 

da Justificação



Conclusão

“Quem intentará acusação contra os eleitos de 
Deus? É Deus quem os justifica. Quem os 

condenará? É Cristo Jesus quem morreu ou, antes, 
quem ressuscitou, o qual está à direita de Deus e 

também intercede por nós.” 
(Romanos 8.33-34)


